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Cartão de pontuação referente à responsabilidade e à acção 

  
 

Toda a população da Guiné-Bissau esta em risco de sofrer 
de malária. O número anual de casos de malária reportado 
em 2014 foi de 98.952 casos com 357 mortes.   

    Chave 
 Meta atingida ou a caminho 

 Progresso, mas mais esforço é necessário 
 Não houve progresso 
 Nenhum dado/Não se aplica  

 

Taxa de prevalência do parasita da malária (%) 
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Progresso 
A Guiné-Bissau efectuou progressos no que diz respeito ao desenvolvimento de 
intervenções antimaláricas e baniu a importação e venda de tratamentos com um único 
medicamento oral baseados na artemisinina. O país alcançou a cobertura universal de 
redes mosquiteiras tratadas com insecticida de longa duração (REMILDs). Guinea-
Bissau foi galardoado com um prémio ALMA em 2015 por Excelência na 
Implementação do Controlo Vectorial. 
 
O país alcançou também uma cobertura elevada de intervenções chave na area de 
Saúde materna, dos recém-nascidos e Infantil, da cobertura da imunização por DPT3 e 
da vitamina A e PMTCT.  
 
Impacto 
O número anual de casos de malária reportado em 2014 foi de 98.952 casos com 357 
mortes.  A OMS, através de modelagem, projeta que o país irá atingir mais de 75% de 
redução de malária entre 2000 e 2015. 
 
Acção recomendada 
A Guiné-Bissau respondeu de forma positiva à acção recomendada referente a falta de 
dados sobre os cuidados pós-natais e a Gestão de Casos Comunitários de malária, e 
continua a acompanhar o progresso à medida que esta acção é implementada.  
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